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Fala o Presidente do PL 

Por sua vez, o Sr. «aul Pila, presidente do PU, nos féz as 
seguintes declarações sôbre a entrevista do Sr. José Cândido Ferraz: 

— As declarações feitas a O GLOBO pelo Deputado José Cân- 
dido Ferrar interessam primariamente á União Democrática Ma- 
cio,'.ai. Mas é evidente que nós, libertadores, somos afetados por 
tudo que se refira à orientação e à tática política do grande par- 
tido que é aliado nosso. Ê com tais cautelas e reservas que me 
pronuncio. Não me parece que o prócer piauiense tenha dito nada 
de novo. Apenas reviveu, com sua habitual franqueza, uma ques- 

1 tào que se pensava esquecida cm face da árdua luta a que se 
| obrigara a oposição. O "realismo" voltou ã carga. O objetivo da 

União Democrática Nacional é simplesmente o poder nos Estados 
e na União e para o conseguir, não refoge ela a quaisquer alianças 
partidárias, excetuada a aliança com o PSD, que, sendo o maior 
partido, é, por isto mesmo, independentemente das suas idéias e 
tendências, o adversário natural e irredutível da UDN. Claro é 

j que, como de outras vêzes tenho dito, tal política não pode ser a 
dos libertadores, que tém por objetivo uma verdadeira regene- 
ração da vida pública. Mas não se pode deixar de reconhecer que 
est.». é a política a que este sediço regime leva naturalmente. Não 
concordamos cem a luta do poder pelo poder, mas reconhecemos 
a atenuante em favor dos que a travam. E, agora, a simples con- 
clusão: cada vez mais claro fica que néste regime não há salvação. 


